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MONOPOLIO DiO TABACO E SABÃO. 


Recenexos honntem de Vianna do Cas- 
tello a seguinte caarta com data de 26 do 
corrente: 


« O Requerimentoto para a abolição do Mono- 
polio do Tabaco ce Sabão está sendu coberto 


d'assignaluras. À me 
« Não satisfaz sa ninguem a idéa da con- 


servação do Munoppolio do sabão, seja em que 
mãos fôr. E 

« E” preciso peedir a sua inteira aniquila- 
ção. Se isto se tivesse declarado no Regue- 
rimento, já elle cestaria PpRENHE d'assignalu- 
ras. Por Deos não» deixem d'abraçar este pen- 
samento. — Um genero como o sabão deve 
ser o mais livre [possivel. » 
Conformamo-nros inteiramente. O fabri- 
coea venda do sabão devem ser livres a 
todos. E este o psensamento da Crusava. 
O Requerimento mão entrou em detalhes 
— só pede a extinceção do Monopolio. Ago- 
ra é que a CrussaDa vai occupar-se da 
substituição, e dlesde já póde afiançar 
ue, por meios suaves, e que só recahi- 
rão nos consumidéores do Tabaco, é que 
ella fará as necesssarias propostas para ser 
resarcido o Estadoo da perda que venha, 
a sofirer com a abbolição do nefando mo- 
nopolio. 

Pagando hoje 00 povo 3,000 contos para 
Estado, comprehhendidos os lucros dos 
Contractadores, e aa despesa da odiosa fis- 
alisação, não será à difficil obterem-se 1,100 
contos, seu actual | rendimento para o lhe- 
souro, lançando o Ltributo directamente s0- 
bre o genero. 

Temos à vista «cartas da rema e de 
AROUCA. «Não pódes descrever-se, diz uma 
dellas, quanto tem: enlhusiasmado os po- 
vos o pensamento «le se abolir o Contra- 
elo. Para o conseguir, se preciso fosse, 
em poucos dias lerriamos outra Maria da 
Fonte, mas não se tlorna necessario. O Go- 
verno ha-de ceder m esta pacifica demons- 


tração, tão conforme com a Consliluição 


accender 
bairro de Alfama ; isto foi immedialimente se- 
guido pelos habitantes de muitas parochias, que 
adopt; 
desinfe 
com resultados benelicos. 


chy, que fezum brilhante discurso. 
solveu a folha aceusada. 


maker. 
corte de Turin e um dos diplomaticos mais ha 
beis que tivera o governo que expirou nos 


lho. peza sobre os hombros, em resultado da 
altura do agio, a que o ouro tem subido; mór- 
mente nas povoações de 2.º + 3.º ordem, em 
que a falta de prata, ou cobre, para as lrans- 
acções domesticas, ou mesnio para as de peque- 
no commercio e industria, é de um trastorno 
incalculavel, e obriga os povos a duras prova- 
ções. O governo deve olhar com desvello para 
9 meio circulante, e vêr que delle depende o 
regular andamento das transacções E 

O nnbre ministro da fazenda promelteu áeti- 
var O mais que lhe fôsse possivel a cunhagem 
da moeda de prata; esperamos que à promes 
des, ex.º será comprida porque assim se le- 
vanta ao paiz uma grave e pezada contribui- 
ção. 

Continuam a discutir-se no banco as alte- 
rações feitas 4 sua lei regulamentar. Tem sido 
approvados 05 diversos arligos sem discussão 
O estado deste primeiro estabelec 
mento de credito do nosso paiz é summamente 
prospero. As acções que em 1852 estavam à 
3000 reis estão hoje a 4958000 reis (ultima 
e em breve subirão a lalvez mais que 
Deve-se este estado prospero ao accor- 
s medi- 


o par. 
do tomado pelo banco e o governo, e 
das financeiras, de que elle fez parte do minis- 
terio transacto. 

A cholera tem augmentado nesta ultima da- 
ta; mas as providencias tomadas contra ella tam- 
bem são energicas. 


A camara municipal determinou mandar 


fogueiras de Darricas de aleatrão ny 


m esta precaução, jalgada como meio 
tante, e uzada em muitos outros paizes 


Julgou-se no dia 22 no tribunal da Boa- 


Hora um dos numeros aceusados da «Nação» , 
versando a querela sobre dous artigos do mes- 
mo jornal; um dos artigos era acerca da sup 
pressão do concelho de 
T 


S. Sebastião, na ilha 
ereeira, e outro acerca de uma resposta dada 


por aquelle jornal á «Revolução de Setembro», 
repellindo uns ataques desta 


folha ao snr. D. 
O advogado foi o snr. Brus- 
Ojuryab 


Miguel de Bragança. 


Falleceu 0 conselheiro José Basilio Rade- 
Fora antigamente nosso ministro na 


do Reino, e que mostra os progressos da campos «PEvora. Eram da sua penna as tradne 

civilisação » 40es que da «Civiltá Calholica» insei ullima- 
a 3 a mente a «Nação» 

Quem vê as suas vinhas arruinadas, A sur.º infante D. Izabel Maria vae melhor 


já lança as suas viistas para o Tabaco, que 
pode ser o salvatercio do paiz. Elle dá-se 


do grave padecimento que tem sofírido. 
facultalivos applicaram-lhe canslicos com o que 


Os 


perfeitamente nos wales e nos montes, nas | Sº Conseguiu atteuuar o mal. 
mais alcantiladas prenedias No dia 23 deram entrada na alfandega mu- 
RUM ua e cipal vindos do Ribatejo : trigo 54 muios e 
Quanto nãto custa ver definhar-se 36 aly ; conteio 20 moios; milho Salitos : ce- 


um outro manaricial poderia salvar seus 
habitantes das garrais da fome, é da morte Hr 

Temos notícias «dese estar ass ignando 
O Requerimento nos seguintes concelhos, 
Cujas camaras vão representar no mesmo 
sentido : 

Caminha — Vila-Nova de Cerveira — 
Valladares — Oliveiira d'Azemeis — Castel-, 
lo de Paiva — Oyuar — Oliveira — Santo 
Thyrso &e. 


Tee o | 
LISBOA 2H DE JULHO, 


(Correspondenci 


part í 


À familia real | 


J'as, que 1 
TA go: 


para Cintra onde vae | 


e j 


ja n 
5 u medicos. 
Continuam a correr as ballelas 5 
do duque de Saiidanha. 
Nav temos motivo algum para 
POSSAS primeiras noticias. 
tamente extranha á 
Buma com ella, e 
Som encontrar, 


toenta-se muito: quo se tenham feito ven- 
das de Prata de pezo para exportação. 
Certo não tri para vs paizes estrangeiros se q 
o moeda fosse amedada em mais quanti= | 
penses Subre este assumplo lãv importante fal- 
00, 8 com bastante calor o Carlos Bento 
vitimas sessões da camara, O p 


Siadomento com esto iimposto que tão oneroso 


bre e via 
Por em quanto | 4 
duvidarmos dus | ( 
A visgem é comple- ! 
politica, não tem ligação al- | 4 
parecia impossivel que iu'a pos- | | 


9 Douro, por causa do oidium, quando | vada 12 m. e 35 al 


cedeu no vapor D. 
fazia 4 pollegadas d', 
do vê completamente o estado da machina, 
e do barco, os peritos decidiram que se pro 
Porto). | cedesse à descarga do vapor, para mais minu- 
closamente se conhecer o seu estado, começan- | 


e 
o ral du evrreio, a correspondencia cor aq 
Esta de | destino, 


re 


y nas | Novo e Pampulha encontraram em algumgs del 
O pais sollre dema- | las varias 


: e de farinha 18 m. e 
trigo 80 m :; cevada 40 
n.; é do estrangeiro 445 moius de trigo e 27 


20 alq.;— da Foz 


alqueires. 


4 exportação no dia 22 fo; de cevada 28 


m.,.e de milho 10 m. 


O consumo em 22 foi de: trigo 131 m. e 


50 alg., cev. 37 m., milho 5m. e 30 alq. 


Os fundos conservam os mesmos preços. 


IDEM 25. 


Ex consequencia da vistoria a que se pro- 
4 Tl, conheeeu-se que 
gua; mas não se poden- 


lo esta bontem. 
Do primeiro do provimo mez de Agos! 

as horas da partida das 
los Pyreneus, | 
em 


ida e chez elos M 
puis à ser dis! | 
odos os dias pela peque: sta das 

hã, devendo ser entregue ato 2 1 
ixas dos distritos, e alé ás 3 na cos 


Tem-se procedido 'a varejos e visitas s 
rias em diversos alojamentos de gener 
s. Na busca que se deu ás tercenas do Ca: 


porções de cereaes, já em completo 


estado de ruina, Nas tercenas da Calheta fo- a 


ram encontrados igualmente 140 moios de tri- 
go em grão, e 74 barricas de farinha de trigo 
que os peritos julgaram suspeito. 

Foi hontem um dos tias em que a cho- 
lera apresentou peior aspecto pelo augmento do 
numero dos atacados. 

O ministro do reino, Julio Gomes, teve 
um leve ataque, mas estava muito melhor; 
luinbem pela mesma forma, levemente o foram, 
o visconde da Loz, e o inspector do arsenal 
da marinha ; não assim o inspector da cordoa- 
ria, e o capitão de fragata Moreira Lima, que 
parecia estarem bastante perigosos. ê 

A camara municipal dando comprimento ás 
ordens recebidas pelo ministerio do reino pro- 
hibiu a venda ambulante de fructas e hortali- 
gas, estabelecendo Incalidades (ama dentro de 
cada exreulo sanitario) onde os vendilhões po- 
dessem estacionar, alem dos mercados já exis- 
tentes, de manhã desde o romper do dia até 
ás 10 horas; e de tarde, desde as 4 horas até 
ás Ave-Marias. O conselho de saude nomeara 
além disso am facultativo para em cada um dos 
cireulos inspeecionar as fructas e hortaliças ex- 
postas à venda. Ê 

São muitos os netos de dedicação que por 
vccasião da epidemia se teem praticado. 

Hoje reunem-se á noite no salão do thea- 
tro de D. Maria Il os progressistas influentes 
das freguezias, para accordarem na lista que 
deve formar a commissão provisoria da capital. 

O snr. conde da Punte, sempre solli 
em valer aos infelizes, acaba de propôr ao go- 
verno o dar-se gasalhado e protecção aos po- 
bres orphãos, que ficarem desabrigados m 
consequencia de seus paes [ullecerem da epide- 
mia reinante. 

S. M. El-rei recebeu no dia 21 uma depu- 
tação da sociedade instituidora do Asylo do 
Campo Grande, que lhe pedia se dignasso o 
mesmo augusto senhor tomar o titulo de pro- 
tector do mencionado Asylo, a que S. M. bo- 
nignamente accedeu. 


Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços : 
Inserip 
Coupons 


es de 3 p. cento...... 


Divida dilferida fa | 
Acções do banco de Portugal : 
Acções do banco do Porto 


Notas do co de Lisboa 
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OTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor D. Pedro V. Este barco que 
sahio a nossa barra no sabbado 26 do corrente, 
entrou no Tejo bontem pelas 4 horas das tarde 

— Patacho Princeza. No dia 23 entrou 
em Lisboa o patacho «Princeza» para alli fazer 
quarentena. Este patacho é procedente da Ba- 
bia, com deslino"a esta cidade, e ha dias que 
appareceu em [rente da nossa barra, e seguiu 
para all em consequencia das ordens que re- 
cebeu. Digo «Jurual do Commercio» que o 
palacho « Coza» entrara com agua aberta. 

— Noticias commerciaes. A repartição do 
commereio do ministerio das bras publicas fez 
publica a seguinte comunicação recebida do 
nossu consul de Portugal em Liverpool, em da- 
ta de 15 do corrente 

Os vinhos do Porto obtem de £ 36 a & 
55, por pipa de 252 gallões imperines. O de 
superior qualidade tem prompta sabida. 

Vinho de Lisboa não ha no mercado , po- 
rem a procura é muito hiditada. 

Azeite doce de Lisboa val de 2 45 a £ 46, 
por tonelada de 2240 arrateis inglezes. Tem 
havido avoltadas vendas, e ainda é muito pro- 
curado. À 

Azvite de purgueira de £ 39 3 40, por 


tonelada 

Laranja de Lisbua ha falta, os préços teem 
subido, tem-se vendido de 23 sh. a 26 sh. por 
curta. 
Limão tem subido em preço, vendendo-se 
25 sh. a 34 sh por cana. 
Cobulla de Lisboa, de 10 sh. a 10,sb. 6d 
por caixa, 

La do Alemtejo — marea R val de 13d a 1 
sh Mi —P. ÉS de 1ldal2—A 1sh 1d 


1 por arratel. 


Dita dito, por lavar, de 4d a 5d. 

Este genero é procurado. 

Os fabricantes de lanificios continuam a ter 
emprego. 

Cremor tartaro, superior qualidade, val de 
* 5a & 5»0 sh. por quintal inglez de 112 
arrateis. 

Dito pardo de E 457 sh. a 5. 

Sarro de vinho branco, val de 2º 3515 à 
4»10. 

Dito dito, encarnado 
por quintal de 112 arrateis. 

Tem havido poucas vendas 

Mel, ba pouco, e não é procurado, val de 
45 sh. a 50 sh por quintal de 112 arrateis. 

Cortica de Sines, tem-se vendido de 2º 10 
= 60 por tonelada. 

Urzella, tem-se vendido de = 38 a 2 40 
por tonelada de 2240 arrateis, 

— Companhia Viannense. No dia 24 
teve lugar em Vianna a segunda reunião da As- 
semblea geral da «Companhia Viannensey 

A commissão encarregada da revisão dos 
estatutos apresenton os seus trabalhos. 

Sendo pois approvados na generalidade e 
logo depois na sua especialidade procedeu-se 4 
eleição da mesa da dirteção , sahindo eleitos : 

Presidente o snr. Francisco d'Oliveira Cha- 
miço — vice-presidente o snr. Jnsé Thomaz de 
Souza (Guimarães — secretario o snr, Luiz Bar- 
buza e Silva. 

Directores os snrs. João Loureiro Affonso, 
Matheus J Barboza e Silva, Juaquim' Maria 
Ribeiro d'Andrade. 

Substitutos os snrs. 
e José Caelano da Sil 

4 «Aurora do Lima» dando a noticia desta 
reunião diz o seguinte: 

« Achando-se assim constituida a companhias 
«Viannense», foram dados pela assemblea geral 
votos unanimes de agradecimento ao digno de- 
putado pelo Porto, o ex.7º Francisco d'Olivei- 
ra Chamiço, e á benemerita direcção da com- 
panhia Utilidade Publica, ao ex-ministro o ex. mo 
ntes Pereira de Mello, e finalmente, aos cons- 
os carscteres de Lisbua, Porto, Caminha, e 


Ed 


de 3 sh. a 24 


a 


José Mendes Ribeiro 


p 


| outros pontos, que lão patriolicamente se pres- 


laram a concorrer para a prompta e inteira rea- 
lisação d'aquelia empreza. Por proposta do digno 
acciunista 0 ex.º snr. visconde da Carreira, Luiz, 
a Asscinblea votou tambem, unanimemente, uma 
menção honrosa aos zelosos inslituidores desta 
companhia, os snrs. Juão Loureiro Affonso e Ma- 
lheus José Barbosa e Silva, que muito mere- 
cem de seus conterraneos, dos povos deste dis- 
tricto, e da consideração do paiz, pelo persis- 
tente empenho com que souberam vencer os 
ubstaculos que entre nós encontra sempre 0 pla- 
so «um grande pensamento como aquelle que 
symbulisa a companhia «Viannense». 

Os snrs. Loureiro Affonso e Barboza e Sil- 
va agradeceram com reconhecimento o voto hon- 
roso com que a assemblea se dignava galardoar 
à iniciativa que tinham tomado na instituição 
desta esperançosa companhia. » - 

— Passageiros O vapor «D. Pedro Vy 
subido no sabbulo para Lisbos condusio 50 
passageiros entre elles os seguintes: 

Antonio Manoel Mattos Oliveira, e sua es- 
posa, Antonio José Currea, José Ferreira, An- 
tonto Manvel da Fonsera, José de Sonsa Chito. 
José Antonio de Campos, José Dias Monteiro , 
Eduardo José Pessoa, Antonio Claudino de Sá 
Lima, Jusé Antonio Ferreira, Jozé d'Oliveira 
Gomes, 

— Purte official. O «Diario do Governo» 
de 2% do corrente contem na parte official — 
um decreto nomeando q conego da Sé de Loan- 
da, Domingos Pereira da Silva Sardinha, co- 
nego beneliciario da mesma Sé. — uma porta- 
tia do. governador civil do districto de Portale- 
gre, ordenando-lhe que quaesquer duvidas quo 
se suscilarem ácerca da administração dos, cel- 
leiros communs seja qual fôr a natureza dellas 
devem ser resolvidas em conformidade do art.” 
10.º do regulamento dos celeiros communs-, 
sanecionado por decreto de 20 de Julho de 
1854 — outra louvando o governador civil do, 
Furo pelas aecertadas medidas que tomou, por 
oceastão da camara municipal de Villa-Real de 
Santo Antonio embargar 30 moius de trigo que 
estavam naquello porto procedentee de Mertola 
com destino a Lisboa, e censurando esta ca- 
mara, que embora lhe assislissem as melhores 
intenções, não devia obstar ao livre transito 
dos geueros, pois, que admittido tão pernicio- 
so principio contra a livre permutação, cada po- 
voação hicaria isulada, e entregue aos seus pro- 
prios recursos - outra approvando o projecto 
para a coustrucção da parte da estrada de Vi- 
seu á Mealhada, comprebendida entre Moura a 
Valle da Castanheira, na extenção de 5:163 me- 


Diria, não lavada, branca, de 5d a 8d. 
Dita Lisbua, negra, de 8d a 1 sh. 
Di te Castello Branco, pelle lavada, sor- 
te 42d a 1 sh. 4d por arratel: 
Dita dito, não lavada, nero sortida, de 10d 
tis és Porto, pelle lavada, de 12d a 134. 
Uta dito, amarela, e de cordeiro, de 9d 
10d 


tros, e no valor de 12:7008090 rs. , segundo 


AA Ca 


2 


= 
o competente orçamento — outra ordenando ao 
iutendente geral das obras publicas do dispr- 
cto de Lisboa que faça proceder á construcção 
da muralha projectada ao nascente da villa de 
Alcochete, destinada a defender a mencionada 
entrada das invasões do Tejo; avaliada a dita 
construeção em 2:4778000 ; e satisfazendo as- 
sim à reclamação da mesma camara, devendo 
ella lornar eflectivo o auxilio que promettera 
de madeiras precisas, seu transporte, e da pe- 
dra de alvenaria, existente na localidade — ou- 
tra ordenando ao governador civil de Vianna 
do Castello que convide os negociantes Matheas 
José Barbosa e Silva e João Lonreiro Affonso 
a constiluirem a Companhia que deve levantar 
o emprestimo para a constracção da estrada de 
Vianna do Castello á villa de Caminha — ou- 
tra á Direcção da Companhia Nacional de ca- 
minhos de ferro ao sul do Tejo, ordenandolhe 
que ella apresente os projectos, comprehenden- 
do tada a extensão da linha ferrea até ás Ven- 
das Novas, a sua ramificação para Setubal, o 
caes no Barreiro, as obras d'arte, e quaes- 
quer outras em que se deva empregar madei- 
ra para em presença destes documentos se com- 
pletar o fornecimento das madeiras pedidas, 

O, «Diario do Governo» de 25 do corrente 
só contem na sua parte oficial uma portaria 
vrdenando ao governador civil de Lisboa, que 
intime o conde-barão «Alvito, emprezario da 
construeção da ponte do rio Sitimos , proximo 
a Alcacer da Sal, para que tracte quanto antes 
de mandar substituir as estacas da margem di- 
reita que não estando bem cravadas, deixam 
decair o pavimento para o leito do rio, difli- 
cultando por isso o serviço da parte movel da 
ponte, a qual deve achar-se sempre em estado 
de ser facilmente levantada para não embara- 
ar a navegação do rio. 

— Instrucção Publica. Foi posta a 
concurso por tempo de 60 dias a contar de 25 
do corrente mez a cadeira da gramatica portu- 
gueza é latina, e de latinidade da villa de Pe- 
drogõo Grande, no districto de Leiria. 

— Venda de bens nacionaes. No dia 29 
d'Agosto serão arremaladas no Thesouro publi- 
co algumas propriedades pertencentes á [azen- 
da nacional, sitas nos bairros d'Alcantara e da 
Alfama, e no concelho, de Setubal districto de 
Lisboa no concelho da Chamusca, districto de San- 
tarem, e no concelho de Satão, districto de Vi- 
zeu. Às propriedades que tem de ser arrema- 
tadas neste dia acham-se avaliadas em reis 
8,9278400. 

o. — Esponsaes  Acabam de celebrar-se os 
esponsaes do grão duque Miguel, quarto. filho 
du defunto imperador Nicolau, com a prince- 
za de Bade, em Wildbad, onde se acha a Im- 
peratriz mãe da Russia, O grão-duque Miguel 
nasceu a 25 d'Outubro de 1832, e à princeza 
Cecilia a 20 de Setembro de 1839. 

— Uma obra posthuma. - Assegura-se que 
o imperador Niculau, durante os ultimos annos 
de sua vida, composera em forma de Memoria 
uma obra, em que trata todas as questões de 
politica, d'adminisiração e d'arte ipilitar, susci- 
tadas pelos acontecimentos passados no seu rei- 
nado. A familia imperial e alguns personagens 
eminentes são as unicas pessoas que alé ao 
presente tiveram conhecimento deste trabalho, 
Parece que foi feito com vistas de publicidade, 
mas que não deve ser dado á imprensa senão 
cinco, annos depois da morte do Czar. quando, 
segundo a sua expressão, reinar o silencio é 
volta do seu tumulo. No entretanto, foram es- 
tes papeis depositados nos Archivos dv Senado 
de S. Pelersbnrgo, 

— Exposição original. Eis um signal 
earaetenislico de costumes inglezes, que digno 
de ser mencionado : O jornal «Observer», de 
Bradford, annuncia que Smith, o carrasco que 
suppliciou William Palmer, em Stafford, seria 
mostrado ao publico na proxima feira de Leeils. 

— Alugueres de casas em Paris. Os me- 
lhoramentos que ulimamenté se tem realisado 
de um modo tão intelligente, como proveitoso, 
em Pariz, tem influido consideravelmente na su- 
bida dos alugueres das casas, Para comprovar 
isto, citaremos o-facto seguinto : A parte do 
edificio oceupada pelo Café de Pariz, no Boule- 
vard dos Ialianos, acaba de ser alugada por 
100,000 trancos por anno | O inquilino ante- 
rior só pagava 25,000 fr, 


meme 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Rogo-lhe d'inserir no sen acreditado jornal 
estas quantas linhas, pelo que lhe ficará sum- 
mente obrigado o seu constante leilur e assi 
gnante 

Faz alguns mezes que um negociante desta 
Praça * * * * alids bem conhecido não sei por 
que, me conyvidon a entrar em um negocio, 
isto é a comprar-lhe uma porção de fazenda 
avariada, e creio que parte della até queimada, 
(o que eu ignorava) a cujo negocio eu annui, 
pondo-lhe de condição que elle se responsabi- 
lisaria pela sua boa. qualidade, não me poz du- 
vida nenbuma, e eu fiado na boa fó que me 
devia o dito negociante, não exigi garantia, e 
reslisei o negocio: embarquei a dita fazenda 
para Lisboa, á consiguação dum amigo o qual 
Jogo me avizou que nada valia nelo seu estado 
avaria, logo que recebi esta triste noticia [ui 
faller com 0 dito negociante e ape a 
perca a que estava sujeito de. de., dev da á 


) COMMERCIO DO PORTO. 


sua má fé e villania, responden-me conforme 
o seu luuvavel costume: ds rusadinhas que aran- 
dasse vir a fazenda vutra vez. para, esta cidade 
que nada havia de perder, com esta resposta 
regressou a fazemla esdo que o avizai, e qual 
seria o meu espanto quando me diz que não 
queria saber disso. O negociante que pratica 
acções destas é indigno de ter tal nome. 
Ainda não fica aqui a minha historia para 
que os leitores vejam a importancia deste ne- 
gocio direi que é de cerca de 8003000 reis cu- 
jos repilo. pela má fé e villania d'este senhor, 
estou sujeito a perder porquanto a fazenda es 
tá em estado tal que considero prejuizo total, 
E" assim que se enriquece!!! roubando o 
suor e abusando da boa fé. Por ora não ii- 
rei o nome do negociante porém se fôr neces- 
sario assim o farei e jurareio que acima di 
Quem o conhecer que se livre delle. 


END 
TERIOR. 

VIZEU. — Assuada, — (Do Viriato: No 
13 do -corvente juntou-se o populacho de Mun- 
dão, e em grande algazarra, se passaram ao, 
Valle de Nespreira, Abi depois de dados mui- 
tos liros, e no meio duna vozeria, que alroa- 
va os ares, invadiram um prazo dos do reguen- 
go, liraram marcos , cavaram, deitaram abuixo 
vallados , e até queimaram as sebes, que o po- 
bre do dono tinha em volta do seu predio. 

Segundos nus affiançam, cmilaneava esta 
recua de gentios o proprio regedor. 

«B' de presumir. que a esta bora aquelle 
imprudente (unccionarios, já esteja sentindo as 
consequencias de seu procedimento, porque nem 
o seu chefe, nem o do districto deixarão ficar 
impune um altentado destes | 

Parece-nos, que a aulhoridade judiciaria 
deve já ter procedido. 

Quando as assuadas tomam o vulto, que 
tomou esta, que muito bem podia trazer [unes- 
las consequencias, e converter-se n'um crime 
de maior alcance , o ministerio publico deve 
intervir, e perseguir inexoravelmente seus au- 
thores. Para estes casos, é que nós queremos 
e entlhusiasmo. 
anea. Promette ser este anno 
magnifica a feira de S. Matheus, que se faz nes- 
ta cidade em Setembro. 

Como no anno passado a não houve, tudo 
se prepara para ella este anno,-e os povos es- 
tão por ella anciosos. 

Tendo encarecido muito os generos, que 
nos são importados, ha grande esperança de que 
a feira pela grande concorrencia faca baixar os 
preços. 

COIMBRA 26. — Arrombamento. (Do «Co- 
nimbricense» : Na noute de quarta para quinta 
feira tentaram fugir os presos da cadeia da 
Portagem. Chegaram alguns a arrombar o so- 
brado por cima da enchovia, subiram a um 
corredor, e já estuvâma principiar no arrom- 
bamento do telhado que deita para a Estrella. 

Felizmente foram descobertos na empreza, 
e poude evitar-se a fuga do nm grande nume- 
ro dos maiores criminosos, que se acham na- 
quella cadeia. 

AVEIRO 26. — Tempo. (Do Camprão do 
Vouga): Continua secco e ventoso — aqui na 
localidade, Por fora, e especialmente para as 
povoações da sul, dizem-nos que choveu bastan- 
te na noute d'anfhontem. Os milhos por mui- 
tas partes estão excellentes. Os arrosaes estão o 
melhor possivel, 

As marinhas continnam a produsir defici- 
entemente. O anno não se apresenta com cara- 
cter muito favoravel á producção deste genero 

O mar Le produsido algama cousa, mas 
não abundante. 

— Milho. Não ha falta delle no merca- 
do, não obstante a alta do preço a que tem 
chegado. Nestes ultimos dias teem entrado al- 
gumas cargas e espera-se mais, tanto de Ca- 
minha como de Vianna e Lisboa. 


EXTERIOR. 


HESPANHA. 


O capitão general de Madrid poblicon um 
novo bando determinando que no dia 19 co- 
meçariam as visitas domiciliarias nas casas sus- 
peitas de conservar armas ou munições de guer- 
ra. As pessoas que as occultarem serão logo 
mettidas na prisão, julgadas pelo conselho de 
guerra e fusiladas dentro de 6 horas. 

Osindividuos que entregarem as aqmas an- 
tes da bora fixada serão isentos da pena de 
morte. 

Diz o «Jonrnal de Madrid» que todos os 
directores dos jornaes politicos foram co 
dos a uma rennião em. casa do govern 
o qual manifestou muita bene 
consideração para com a imprensa. Es 
lou para o bom senso é patrivlismo 
olóres dos jarnaes e pedin-lhes que 
ssem o echo de rumores alarimar 
não propagassem alguma notícia fal 
mo não publicassem, nas acluaes circo sia 
artigos com doutrinas geralmente co je 
e isto para que o governo senão visso 15 
necessidade de decretar medidas ds 
tra a imprensa, O que seria, acc 
extremamente sensivel e contrario 


mentos de liberdade e de tolerancia que pro- 
fessa- : “ F o e qm 

“ Segunda "o «dornal de Madryl» p total das 
perdas do exercito nos dias 14, 15 e 16 foi 
de 40 mortas sendo 8 ofliciaes, p 221 feridos. 
entre os quaes entram 19 afficiaes. 


Segundo es jornaes do governo, dizaRa- 
zão», a revolução de Hespanha está toda con- 
centrada em Saragoça, e os 900 homens de for- 
ça regilar que alli'se acham, estão em um es- 
tado de anarquia o mais horroroso. O general 
Falcon que se á Trente do movimento, 


continva corganisando corpos francos As com- 
municações Lelegraphicas com Sarag cham-se 
interrompidas pelos mesmos sublevados. “O ca- 


pitão general da Catalunha dizia em 18 que 
tranquilidade publica, que por momentos se b 
via alterado, se achava completamente restabe- 
lecida. O commandante geral de Tarragona 
participa haver socego naquella cidade e em 
toda a provincia. Tinha-se descoberto em Va- 
lencia uma conspiração em que deviam Lomar 
parte os presidindos. 

Um despacho de Perpinham de 20 diz, que 
havia socego em Barcello e que se haviam 
desarmado quatro dos seis batalhões de milícia 

acional que alli havia. Tambem tinha sido des 

ia de Albacete, é o mesmo se 
rlagena e Murcia Chegon a 
ajudante de ordens do duque de 
or Puma exposição em que 
o genera) Narvae ece OS seus serviços, € 
espera em Bayona as ordens do governo de Sua 
Magestade. 

O segundo batalhão da milícia nacional de 
Valladolid, tinha entregado as armas. À rainha 
não linha acceitado a demissão do velho ge- 
neral D. Evaristo S. Miguel. 

O sur. Luzuriaga não tinha querido accei 
tara pasta da justiça. Continuavam a pedira 
demissão alguns altos fanccionarios do estado 

Os jornaes conservadores apresentam duas 
soluções sobre, a questão Constitucional. 

A primeira é reuniras cortes actuaes para 
formar a constituição e para votarem a lei elei- 
toral e reunirem as cortes ordinarias. 

A segunda é a convocação de cortes ge- 
raes para reformar a consliluição em tres ou 
quatro pontos que não podem ser admitlilos 
pela coroa. 

Vão ser condecorados com a Cruz de Iza- 
bel 2º, e 30 reales de pensão mensal 10 sol 
dados e cabos de cada 100 pertencentes á guar- 
nição de Madrid 

Tambem serão condecorados com a mesma 
condecoração simples 20 por cada 100 dos sol- 
dados e cabos pertencentes 4 mesma guarnição. 

A rainha tinha mandado entregar do seu 
bolsinho 150:000 reales aos feridos de todas as 
classes nos ultimos suceessos de Madrid, sem 
distineção dum ou outro campo. 


ANNENCIOS, 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃO anuncia que desde o 1.º 

do proximo Agosto em diante, não le- 
vará percentagem pela cobrança das letras 
dos seus depositantes. 

Porto 26 de Julha, de 1856. 


Os Directores 
Manoel Pereira Guimarães e Silva, 
Henrique de Bessa Leite. [859] 


A" CARIDADE PUBLICA. 


ARIA Candida, de 70 e tantos annos 
M viuva de Candido José Simplício, ul- 
timamente fallecido á mingua de recursos, 
e soffrendo ainda alguns dias antes de fal- 
lecer penhora na propria cama onde mor- 
reu, e que por desares na carreira da sua 
vida, ficou redusida à indigencia, e entre- 
gue á miseriae abandono. Em seu favor 
promove Maya & Silva, chapeleiro na rua 
de Santo Antonio n.º 33 uma subscripção 
pedindo à Caridade Publica uma esmola, 
para aliviar da miseria aquella infeliz viu- 
va — que permanecendo outrora na nb 
dancia, morrerá á fome, s: 
calivas lhe não acudicem 860 


us 


ADRICA DE MASSAS, 
RUA DOS INGLSZES N.º 31. 


& CHAM-SE à venda todas as qualidades de 
ia 


massas, bem como bolacha e biscouto 
ra embarque ; promplifica-se qualquer 
envommenda destes generos. [850] 


ENDE-SE as obras de Buffon, 
em francez, 6 volumes encar- 


| 
Bes dernados em França, perfeita- 


mente novos. No escriptorio deste jornal 
diz-se quem as vende. [863] 
HEGARAM a esta cidade, 


ao 
5 vindos de Paris, MrLuiz 

?' Monnet EC, retralistas pho- 
tographicos, que abriram o sew atelier, nó 
Largo da Batalha n.º 20... Titam “relractos 
sobre placas de crystal, sobre papel, e em 
miniatura ; reproduzem retractos do mesmo 
tamanho, ou maiores que 0 original. Tem 
instrumento especial, para retractar erian- 
ças da mais Lenra idade; o primeiro, tal- 
vez, introduzido em Portugal. [8 


RECISA-SE de um rapaz quetenha 3 

ak annos de pratica de negocio, sen- 
do preferivel ode loja de ferro ; quem se 
achar nestas circunstancias dirija-se ao es- 
criplorio da — Verdade — largo do Laran- 
Jal n.º 4, 


ARREMATAÇÃO DE CASA. 


O dia 4 d'Agosto pelas 9horas da ma- 
nhã na praça dos leilões na rua d'AL 
mada n.º 66, se ha-de proceder à arre- 
malação amigavel de uma morada de ca- 
sas de 2 andares, sendo uma ao rez do 
chão, adega, lojas e cavalharicas, e um 
grande e bello quintal, com 20 chãos, 
ajardinado, com arvores de fructo e rama- 
das em toda à circumferencia e mais per- 
tenças, sita na rua da Carvalhosa n.º 22 
a qual arrematação se-faz a requerimento 
de seus donos D. Anna Rita Moreira da 
Rocha e seu néto, e é Escrivão Vianna. 
[855] 
EEO Juizo de Direito da 2.º Vara eCar- 
torio do Escrivão Salgado correm edi- 
tos de 30 dias a chamar toda e qualquer 
pessoa que se julgue com diceito à quan- 
tia de 3503000 es. metal preço porque An- 
tonio da Rocha Brandão, comprou a Ro- 
za Maria Martins Pedroza, uma morada de 
casas com os n.º 46 e 47 sitas na rua 
do Barredo desta cidade, para que o ve- 
nha deduzir no dito prazo; ao referido 
Juizo e Cartorio, pena de se julgar a pro- 
priedade por sentença, livre e desembar- 
gada para o comprador. 
« Porto 26 de Julho de 1856. 


[857] 


ELAS 12 horas do dia 30 do corrente 

Julho, na casa das audiencias do Tri- 
bunal do Commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa fal- 
lida de José Pinto Ribeiro de Carvalho, 
tem de se proceder à arrematação das di- 
vidas activas da massa, que constam dos 
autos de que é Escrivão do. Tribunal Pa- 
checo. [836] 


O dia 30 do corrente às 9 horas. da 
N manhã, se ha-de rematarem Praga na 
eua d'Abmada, duas moradas de casas de 
3 andares cada uma, com suas lojas, sitas 
na rua de Baixo de Villa Nova n.º 37 a 
40 pertencentes ao cazal de João de Al- 
meida Romariz; o liltulo das ditas casas 
será prezente no aclo da remalação, e 
desde já se poderá ver na rua do Calva- 


rio n.º 47. Escrivão du Praça Lima, 
[822 
COMPANHIA PORTUENSE DILEUMINAÇÃO 


A GAZ. 
Direcção faz publico que 
to do juro do 1.º s sur 
principiará em 28 do corrente 
Porto 10 do 4 


Os Direc s 


ou alug 
o * no Monte d'Arrabida com 
ES execellentes commodos para uma 


cia, é | familia, com quinta e jardim, e lindas 
propria para | vistas para o már e para a cidade, euja 
[861] | feasa he onde morou David Hargreaves 


Para a ver achão-st as chaves na casa em 


rente, e para tractar na rua deS. Chris- 
pimen.” 19 e 20. à [476] 
Elio (0 


NA sua dos Juglezes 0. 52d.” an- 
dar, ba para vendergarrafas de quar- 
tilho e meio'de superior qualidade 

: = [568] 


À 


ne = 
- ATTENIÇÃO! 
E) 

— (IRANDE. sortimento de can- 
G dieiross para gaz e papeis 
pintados prara forrar sallas, por 
preços commodos ; pede-se por 
favor a «quem precize d'es- 
tes geneross se dirija ao esta- 
belecimentto de Freitas Junior 
na rua daas Flores n.º 250 a 
953 aonde: se confirma o pre- 
zente annuncio. Todos os mais 
generos do» seu Commercio ven- 
de com ggrande A de 

nãão perdendo). 
preços ( p' (851) 


Ke LUGA-SE a propriedade do 


casas de tres andares si- 
tas em Miragaia pegadas à fonte da Colher 
n.º 7 a 8 livre de cheias quando os Inver- 
nos são secos, Falle com Antonio de Car- 
valho Peixoto que actualmente mora na 
rua das Virtudes defronte da fonte n.º 11 
a 12. [800] 


O barracão da Alfandega foi levado por 

engano um caixão de folha contendo 
roupa de uso, vindo de Lisboa na ultima 
viagem do vapor VEZUVIO ; a pessoa que 
o liver terá à bondade de commonical-o no 
Escriptorio da Administração rua Nova de 
S. Juão n.º 78. [852] 


ARREMAITAÇÃO. 


O diaa 4 de Agosto, pelas 
9 hhoras da manhã, na 
- praça doos leilões, na rua dal 
mada, se tem de prooceder á arrematação 
oluntaria, de duas mooradas de casas, umas 
obradadas, e outra ccontigua Lerrea, silas 
a rua de Cima de Villia n.º 54, na freguezia 
de S. João da Foz, cujja arrematação se faz 
a requerimento de ne e Maria do 
ar ilva Koza, Esserivão Vianna. 
Pacino Silva [BS] 
EZEJA-SE fallar om ter notícia da snr.º 
D. Joaquina da Miotla e Silva filha de 
Balthazar da Motta e “Silva, já fallecido de 
um tiro em S. Domimgos. Esta snr.º em 
1836 estava em companhia de uma fami- 
lia na rua de S. Roques —é para se lhe dar 
noticia de seus Thios: do Brazil, podendo 
derigir-se à rua de S. Crispim n.º 19,00 
rua de S. André n.º 43. - [848] 


A rua Nova dos Insglezes n.º 88 ha pa- 

ra vender farinhas Americana de supe- 
or qualidade, em 'barricas, por preço 
ommodo. [741] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega,-e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima' a Deos, e parta forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono ma mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira cy 9) 
124) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor DUQUE DO POR- 
TO sahirá para Lisboa. 5.º 
feira 31 do corrente á 1 
hora da tarde. 


Porto 26 de Julho de 1856. 


[858] 


O COMNERCIO DO PORTO. | 


“Para a Bahia. 


Vai sahir com brevidade por ter 
ER Já parte do carregamento prompto 

o brigue LUZITANO 3.º capitão An- 
tonio Gomes de Araujo, quem no mesmo q 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se ao Cai- 
xa Bernardo José Machado, ou do capitão a 
bordo. [862] 


(PELO RIO DE JANEIRO.) 
Db vidade por ter quasi todoo seu car- 
esó parao Rio Grande e passageiros para am- 

sarro a 
Para o Rio Grande do Sul 
Var sahir com muita brevidade por 
Gomes da Silva; quem na mesma quizer ir de 
Para o Pará. 
Eid, 
Rocha, por isso que tem prompto 
drade & Moreira, rua de S. Nicolau n.º 26 
E A sahir com brevidade a barca 


A galera LIMA 2.º capitão Antonio 
regamento promplo e a maior parte do mesmo 
bos os portos, Iracta-se com Antonia Luiz Gomes 

(PELO RIO DE JANEIRO.) 

ter a carga prompta a nova barea 
passagem dirija-se a Bernardo José Machado 

Var sahir com toda a brevidade o 
o sen carregamento , e apenas recebe pequenos 
27. [805] 

ADELAIDE : para carga e passagei- 
“Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 


Para o Rio Grande do Sul. 

da Silva Nunes sahirá com muita bre- 

a bordo, para o completo da carga que recebe 

Lima, rua dos Inglezes n.º 29 30. [854] 
Sê à 

ms — MACHADO 2.º — capitão José 

rua de S. Chripim n.º 19. [736] 

brigue — ROCHA — capitão José da 

volumes. Para passageiros, tracla-se com Am- 

Para o Rio de Janeiro. 
ros tracla-se com João Adrião da 
[849] 


EMBARCAÇÕESS MERCANTES (DO ALTO MAR) sURTAS NO RIO DOURO EM 27 DE suLHo DE 1856. | 


q ENTRADAS. PROOCEDENCIA. casco NAÇÃO. TONS, NOMES. CAPITÃES. ç CONSIGNATARIOS. DES' 
1855 — Junho 14 Barca Portugueza 310 | Oliveira ; T. A. d'Aranjo Lobo Rio de Jane 
mM Galera » Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo & P.ºs Rio de Janeiro 
1856— Abril 1 Barca » 93 |-Flor da Maia Canario M P Penua Pernambuco 
E: 49 | lã ale Janeiro | Galera » 364 | Bella Portuense Siiva F. Ignacio Xavier Rio de Janeiro 
Maio 9 | Povoa Barca »- dal | Primavera Silva Castros & €.º 
5) 9 | Lisbwa Brigue » 173 | Mondego Dias 
v 22 | Pernambuco Barca » SU7 | Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga 
é 22 | Marsselha Barca » 344 | S. Manoel 1.º Cunha M. 3. Monte Rio de Janeiro 
Estalieiro Patacho » Galante Cruz Osborn & Spene: New-York 
a 29 | Now-—York Escuna » Lucumotora Ferteira B. d Machado 
5 29 | Marasnhão Barca » Carolina Amaral Castro Silva & Filho Maranhão 
h 30 | Rio dde Janeiro | Barca » Adelaide Rocha 3. A. da Rocha 
sz 30 | Bahiza Galera » Defensor Oliveira A, A. da Cunha & Cº Bahia 
= 30 | Rio die Janeiro | Galera » Saudade Fonseca F Ignacio Xavier 
Junho “3 | Villa do Conde | Brigue » Esperança Soares & Irmão Pernambuco 
É 3 | Villa do Conde | Barca » Felix Carmo F. de Mello é Abreu Rio de Janeiro 
% 5 | Rigu Brigue » tarlota Gavinho 4. P. Cardoso + | 
5 | New-Castle Barca » Machado 2.º Silva B. J. Machado R.G. do Sul pelo R. de J. 
5 | Rio de Janeiro | Barca » Silencio Lopes A. F, Mendes Guimarães 
6 | New Castle Patacho » Minerva Alyes 
7 | Lonlres Galera >» Lima 2.º Nunes A. 3. Gomes Lima Rio Grande pelo R. de 1. 
9 | News-Castle Brigue » Amalia 1.º Malão J. E. dos Santos Rio de Janeiro e Santos 
14 | Constantinopla | Barca » Aliança Romão J. da Costa Leite Rio de Janeiro 
Estaileiro Galera >» Vasco da Gama A J, Eduardo dos Bahia 
n 17 | Permambuco Barca » Duarte 4º Bazilio M. Guaiberto 
oe 26 | Lonuúlres Hiate » Maria e José Custa d. amorim Braga 
" 28 | Lisboa Patacho , Abalisado Arocha. d. F. Gomes & Irmão 
Julho 4 | Bremen Hiate » Galarim Gaspar Cunha & Bauck 
u 6 | Havire Patacho » Iberia Rodrigues J. B. de Castro &C.º 
“ 10 | Maranhão Brigue » Rocha Rocha Joaquim Adrião da Rocha | Pará 
” 12 | Lisboa Barca » Flor do Vez Neves M. P Guimarães & Silva 
" “18 | Rio de Janeiro) Brigue » Monteiro 1.º Correa J. de Souza Monteiro e Silva! 
” 18 | Permambuco Urigue » S. Manuel 1.º Soares M. J. Monteiro Braga 
E 48 | Rio Grande | Barca » Lima Costa, Ignacio J. M Braga 
» 20 | Villia do Conde | Brigue » Lusitano 3.º Araujo 
“ 22 | Rigm Brigue » Sophia Lima Sousas & Campos 
m 2 ermambuco” Palacho » S Jo Troila J. FB. dos Santos ” 
" 27 | Rio «de Janeiro) Brigue » Guilherme Soutinho G. A. Machado Pereira 
” 27 | Marmanhão Brigue » Alferedo Neves Castro Silva & F.º 
1855 — Outubro 15 | Bahia Brigue Brazileira 178 | Almirante Souza 1. E dos Santos Bahia. 
1556 — Marco 9 | Lisbboa Barca » 347 | Mendonça 2.º Queiroz J. M. da Costa Junior Rio de Janeiro 
Julho 3) Maltia Galera » 530 | Pontida Lassavechia J, E. dos Santos Rio de Janeiro 
ar 25 | Bahisa por Vigo | Brigue » 284 | Pombinha e Ribeiro - | Castros á 0.º 
Abril 18 | Sunderland | Brigue Ingleza | 22] | James & Richard | Hindson A. Miller & C. Londres 
dunho 3 | Gibraltar Escuna > 103 | Trio Foster A, Miller & 6.º Londres 
3 | Lisbiva Brigue » 139 | Minerva A, Miller & 6º Londres 
6 | Ulai Escuna +» 128 | James Barrel A. Miller & C.º Glasgow 
á 7 | Car Escuna > 109 | Alarm Philip A. Miller & €.º Bristol 
9 | New-Casile Escuna > 124 | Lucretia Haymam A Miller & 6.º 
12 | New-Caslie Escuna > 121 | Clementina Heibs A Miller & 6.º Londres 
42 | Cardiil Escuna + 95 | Clifton Thumaz €. Coverley Bristol e Gloucester 
” 13 | Dubilin Escuna » 90 | Oporto of Dublin Keon A. Miller & €.º Dublin 
“ 16 | New-Lastle Escuna » 119 | Hyglander Prestow A. Miller & €.º 
a 20 | New-Castle Escuna >» 62 | Brothers James €. Coverley Liverpool 
“ e adia Escuna » 125 | King Wiliam Adams Miller & 6.º Leith 
m 27 | Sunderland Escuna » 144 | Elisa Coriish Camisen Miller & 6.º 
Julho 3 | Glasgow Brigue » 143 | Walham Fraser Norrie C. Brandão Glasgow 
tê 5 | Glasgow -Chalupa » 48 | Prosperity Wilhams €. Coverl»y Gallouay e Limerick 
a 7 | Sundlerland Brigue >» 452 | Uniled Walson U. Coverley Londres 
” 12 | Glasgow Brigue » 421 | Friends Kent C. Coverley Londres 
” 16 | Lisbwa Escuna » Albion Jons A. Miller & €,º 
” 20 | Terra Nova Escuna » 112 | Beacon Shaw H.R. Teage & C.º 
24 | Lisboa Escuna » - Carolina Daly Stoakes L. Coverley Liverpool 
21 | Lisboa Escuna » Elisa Beynon Barrett €. Coverley Plimouth e Portsmouth 
24 | Bristol Brigue » Benjamin Royd Christiansen F. Chawiço Filho & Silva 
25 | Liverpool Vapor » 185 | Douro Lloyd F, Chamiço Filho & Silva 
13 | Riga Escuna Russiana 120 | Riga & Porto A. E. Urpia. Riga, Copenhague &c. 
22 | Newcastle Galeota | Hollandeza 100 | Sieverdina Haan Eduardo Kebe & 6 * Hamburgo 
6 | Sloclkolmo Brigoe Sueca 270 Eblert 3. F. de Moraes & Filhos 
25 | Figueira Escuna » 120 Engelbrecht J. H. Andersen 
& | Permau Escuna | Dinamarq. Venus Pieper Eduardo Kebe & C.* S. Petersburgo 
25 | New-York Brigue | Prusgiano 220 | Johanne Emilie 


Francisco dos San tos 


ra S. Petersburgo. 


Sabirá até o dia 7 d'Agoslo aescu- 
na dinamarqueza VENUS, capitão À. 
A. Pieper. Consignatarios Eduardo 
º, Taipas q.º 6.: [838] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BELLA PORTUENSE, vai 
sahir no meado do proximo mez 
d'Agosto : para carga e passageiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xavier rua de 
Cedofeita n.º 378. [844] 


Para. Santos. 


Pa 


Kebe & C. 


COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 
O Drigue AMALIA 1.º, acha-se prom- 
pto a seguir viagem, por isso ro- 


EB, ga-se aos snrs. passageiros venhão 
liquidar suas passagens quanto antes ao escripto- 


rio do enixa João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157. 
[709] 


Precisa-se d'um cirurgião. 
Para o Rio de Janeiro. 
&sm A Barea— FELIX — forrada e cavi- 
ib lhada de cobre , sabirá no dia 25 do 
É corrente; os snrs. passageiros quei- 
ram entregar seus passaportes e liquidar snas 
passagens no Escriptorio de João Eduardo dos 


Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 


(192) 


Para a Bahia. 


A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henriques "Oliveira;  sahirá 
com muita brevidade por ler parte 
ga prompta. Quem quizer carregar ou 
passagem, dirija-se aos caixas Antonio 


ir de 
Alves da Cunba & C.º na praia de Miragaia 


n.º 3a 33. [696] 


Para o Rio de Janeiro. 


RE Sahirá brevemente a barca — OLI- 


VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracla-se com Thomaz Antonio de 
[Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
|50. (773) 


Sahirá com a possivel brevidade a 


Para Pernambuco. 
barca — FLOR DA MAIA — capitão 


é» José d'Azevedo Canario; para car- 
[ga e passageiros tracta-se com o caixa Manoel 


| Pereira Penna. Rua dos Ferradores nº 39. 


[557] 
Para o Rio de Janeiro. 


E, 
cellente tralamento e tem Dellos com 


modos para passageiros; tracta-se com Joaquim 
da Custa Leite, a S. João Novo n.º 36. (671 


Sahirá com muita brevidade a bem 
construida barca ALLIANÇA dá ex- 


Para o Rio de Janeiro. 


sã Sahirá com muita brevidade a bar- 


ca MENDONÇA 2.º por ter parte do 

seu carregamento pronplo ; para car- 
[ga e passageiros a pagar aqui ou no dito Rio 
de Janeiro para o que tem exellentos commo- 
dos, tracta-se com José Maques da Costa Junior 
em Cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Te- 
reiro nº 12 [856] 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 22 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


SÓUTIAMPTON. — Vap. ing. Madrid, em qua- 
lidade de paquete. 

PLYMOUTH. — Vap. ing. Miriel, 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Cintra, em qualida- 
de paquete, 


SAHIDAS. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, em quali- 
dade de paquete. 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Madrid, em qualida- 
de de paquete. 

TERRA NOVA — Esc. ing. Jenny, sal. pi 

BREMEN. — Esc. hol, Hendrika Margarelha, ta- 
baco.. 

(VIEIRA. — HL Saltarello, lastro, 

MARTINHO. — H. Santa Barbara, encom- 

mendas 

SETUBAL. — 1. Estrella do Sado, trigo e milho. 

IBEM. — Esc. Dinam. Emma Sophia, sal. 


IDEM 23. 


ENTRADAS. 


| BAIA. — Bare, Empreza, assucar, e mais go- 
nerus. 

— Pal, Princeza, varios generos. 

— Vap. fr. Reine Mathildo, fazeudas, 
H. 3. Vicente II, tabaco e encom- 


|5. 


h 


O CONMERCIO DO PO 


PORTIMÃO. — Cab. Senhora da Piedade, vinho 
e mais generos. 
SETUBAL — Bat. Nova Providencia, vinho, . 
SAHIDAS. 
MARANHÃO. — Gal. Aurora, varios generos. 
FALMOUTA. — Br. ing. Margantl, azeite. 
UDDEVALIA. — Pat. suec. Martina, sal. 
Vap. transporte inglez Robert Lowe. 
Vap. ing. Meriel. 
PORTO. — Vap. Duque do Porto. 
IDEM. — H. D. Pedro IV, encommendas. 
FUZETA. — Cah. Senhora do Carmo, sal, 
SAFFI — Br. Polac. ing. Triumphante, lastro. 
FIGUEIRA. — R. Conceição Nova, encommmen- 
das. 
VIANNA. — H. Santo Antonio, sal e fazendas. 
IDEM. — H. Boa Lembrança, sal e encommen- 
das E 
IDEM. — H. Nascimento Feliz, sal 
(DEM. — H, Allelura, lastro. 
IDEM. —H. Novo Paquete, sal e encommen- 
das. 
ETUBAL. — Esc. ing. Whi 
JEM. — H. Pensamento Fi 


Mouse, sal 
+ encominendas. 


— emma 


- PORTO 26 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


ISBOA 4 dias. — Vapor Duque do Porto, e. 
Pinto, Inzendas e passageiros 4 Companhia 
Luso-Brasileira. 


a 


SAHIDAS. 


ERICEIRA. — R. Albina, c. Patacas, lastro 
AVEIRO. — R. Correio d'Aveiro, e. Marçallo , 
lastro. 
IDEM. — H. Ilhavo 1.º, e. Longo, lastro. 
IDEM. — H. Nova União, c, Velh. 
IDEM. — H. S Sebastião, c Si 
- SETUBAL. — H, Viristo, c. Ferri 
- BRAKE. — Palh, Linda Flor, c 
nho, e cortiça. 
RIO DE JANEIRO. — Barca Fé, c Guimarães, 
varios generos 
LISBOA. — Vap. D. Pedro 5º, e. 
zendas e passageiros. 
LONDRES. — Br. ing. Susannak, e. Telford , 
vinho de. 


a, fazendas. 
Bernardo, vi- 


Santos, fa- 


IDEM 27. 
ENTIADAS. 


ERNAMBUCO. — Pat. S. José, e. 
la, assucar a João Eduardo dos Santos. 

HO DE JANEIRO PELA TERCEIRA, 59 dias 

“— Br. Guilherme, c. Soutinho, assucar, a G. 
A. Machado Pereira. 


iARANHÃO, 43 dias. — Br. Alfredo, c. Neves, 
algodão, a Castro Silva & Filho. 
SAHIDAS. 
AVEIRO. — Cah, Jesus Piedade, c. Gonçalves, 
lastro, 
VIANNA. — H. Loureiro 1.º, c. Araujo, fa- 
zendas. 


Troi- 


IDEM 28. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra. 
Acaba de entrar o vapor Vesuvio. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


——————— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 26 de Julho. 


LIVERPOOL — Vapor inglez Douro, 1102 
Numes com diversas mercadorias e 15 lono- 
«das de ferro em barra, a F. Chamiço Filho 
Silva, 

SETUBAL. — Hiate Oliveira, 678 saccos com 
rroz, 70 moios de sul e 2 carneiros, a Mar- 
elino da Costa Mendes. 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 294 ta- 
os de ferro, 50 caixas tabaco, e 136 volnmes 
mm Miversas mercadorias á Compaúhia Luso- 
razileira. 

SETUBAL POR CEZINBRA. — 1] 
“tembro, moios de sal, 308 volumes com 
voz e garralas vazias, uma porção de mobilia; 
de Cezimbra 18 barricas com sardinha, 

BAHIA. — Brigue Brazilerro Pombinha, 218 
umes com assucar, caco, farinha, e outras, 
«ercadorias, 16 jfalcas de madeira, 500 couros 
8 arrobas de estopa, 37 molhos de piassava , 
+ Castros & C.º 

- NEW-YORK. — Brigue prussiano Jobanne 
Imilie, 100 toneladas de campeche, 140 feixes 
le barba de balea, 250 volumes de breu e 
ileatrão, 23640 aduellas, 18 mastras, vergonteas, 
» 4 volumes com fazendas, a Francisco dos 
Santos. 


iate 16 de 


14 


—— mm 


VINHO EXPORTADO. 


+ ç A.C. 
Despachado desde 2 de Ja- 

neiro a 30 de Junho. 20104 4 4 
Dito em 1 a 25 de Julh 2483 
Dito em 26 - 
Para Inglaterra 43 

ara Riga... E) 

ara o Brasil < 30 


ara Havro 


- METAES. | % 
Cc. E 
Pecas de 88000 — a prata. - 8800  TE960 
Onças hespanholas — a ouro = 158200 158% 
Ditas Mexicanas — a ouro = 14$000 14820 
Soberanos — a prata ...... = ABALO 43400 
Ouro cerceado — a ouro. 18980 28000 
Dtio em barra — ouro. — — 
Patacas lespanholas — prata E9TO 8990 
»  Brazileiras — » ES4O 960 
» Mexícanas — » £920 4930 
Prata em barra —a ouro. RiBt 6125 
Cineg francos a ouro. ES90  g910 
PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 
SEGUROS 
Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- 
nambuco, e Maranhão, sobre fazendas 1 !/,p. cento 
Rio Grande. E Ro pescas 
New-Yark .. Lá» 
Inglaterra , em barcos de vella. ea o 
» » a vapor. 1h» 
Havre... Wo) 
Slockolmo AME Ci» 
e 
=Íjia. 2% 
Ra 
= » 
NBB 
1 » 
Es » 
hs 
oo SN CQNA/, id 
Sobre o casco de navios de vella, por 
anno . ola? A Se gia pise = DOR A 
» a vapor por 
ANDO, Lao qa pieio beto lagiv o ECO Sa 6 » 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 30 dias data . A 
A 6 » y 
4 90 » 54% 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 28 DE JULHO. 


Estado do Mercado de 18 a 26 de Julho. 


Foram regulares as transações que se fize- 
tam durante este periodo. 

Em seções nada se fez. 

AGUARDENTE. — A fina é procurada por 
2408000 reis a pipa. Alguns possuidores pre- 
tendem mais do que este preço, porem não 
consta que o tenham obtido, 

ADUELLA — A importação foi de 13699 
páos de Riga a Dordo do brigue Sofia. 

Venderam-se 2400 páos importados ante- 
riormente no brigue russiano Da Capo sendo 
o preço os das nossas cotações. Houve mais 
algumas vendas de menor vulto, 

ASSUCAR. — À importação foi de 41 cai- 
xns, cerca de 2000 saccos, e 49 barricas, no, 
brigue Monteiro 1.º do Rio de Janeiro, S.Ma- 
noel 1,º de Pernambuco, e Pombinha da Bahia. 
Alem destas porções entraram hontemy o brigue 
Guilherme do Rio de Janeiro, e o patacho S, 
José de Pernambuco, dos quaes a maior par- 
te do carregamento consta d'assuear. 

As vendas foram 400 a 500 sacos. 

ARROZ. — Venderam-se cerca de 1200 sae- 
cas do Pará e da India. Do nacional vieram 
algumas porções que continuaram a obter proto- 
pta venda. 

ALGODÃO. — A importação foi de 119 sac- 
cas no «S. Manoel 1.º» de Pernambnco, O bri- 
gue Alfredo entrado bontem, tambem o seu car- 
regamento é em: grande parte deste genero 

As vendas foram 167 sacas do do Maranhão 
e 90 do da Bahia, para o consumo das nossas 
fabricas, 

AZEITE. — As limitadas porções que tem 
chegado fizeram subir este genero a 48009 e 
48100 0 almude. Não houve exportação. 

CAFE. — O brigue «Monteiro 1.º» impor- 
tou 53 sacos e 11 barricas. As vendas foram 
150 sacas O deposito continua diminuto 

CEREAES. — Os preços porque. regularam 
na feira de 26 foram os seguintes : milho 630 
a 660, centeio 600, cevada 460, trigo da terra 
1200 a 1250, serodio 1050 a 1150, barbella 
900 a 940 ke 

O uilho na-feira de 26 “appareceu com 
mais abundancia do que nas anteriores, porem 
assim mesmo não se vendeu menos de 630. 

Tem chegado algumas porções de centeio 
do Donro. 

Vieram algumas pequenas porções de ce- 
vada da Figurira e Lisboa. 

O trigo da terra continúa à escacear; 

De serodio e barbella poucas porções tem 
vindo, e abtem iprompla venda aus preços 
das coltções. acima. 

FARINHA DE PAU, — Venderam-se 80 sa- 
tas... 

LA. — Sem alteração. 

VINHO. — Despacharam-se para exportação 
desde 15 do corrente 1,222 pipas a saber: 


Para Ingleterra... 855 
» o Brazil... 166 
» Nova-York. utiA 
» Bremen o! 
» Stockolmo. 2 
Wo Rigo uia ai A 
» Elseneur.. Ent 8 
» Havres..... 2 
» Hamburgo. . coca A 


O mercado conserva-se firmes houve algu- 
mas lransacções durante este periodo, todas in- 
feriores a 50 pipas. 

As nolicias ácerca do vidinm são cada vez 
mais desfavoraveis, e neste anno tem-se mani- 
festado em sitios onde não tinha chegado nos 
annos anteriores 
— mm 


RTO. 


LHO DE 1 


PREÇOS CORRENTES EM 26 DE JU 
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vspausavel, M. 


S. Carqueja Junior. — PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONMERCIO. 


